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Ee “= BESBO A: po 
NA TYPOGRAFIA LACERDINA, 

4 is, “ ANNO 1808. E 
Com Licença da Mesa do Desembargo do Paços 


A Historia da Invasão dos Vandalos modernos na 
Peninsula fica reservada para a penna de hum Tacito 
Portuguez, ou Hespanhol: não me achando com for- 
gas para desempenhar tão nobre encargo, compuz. es- 
te Dialogo, em que ponho o ridiculo dos nossos Op- 


- pressores na sua propria boca: nesta producção de ne» 


nhuma monta espero ao menos, que os meus Compa- 
triotas. divisem O ardente desejo, que me anima, de 
combater os Assassinos da especie humaná , seja pela 


E = Pia eras ago mo = 


NOVA ADVERTENCIA. 


a 7 4 
? 0) -Benigno acolhimento , com que o Público recebeo 
esta bagatella literaria; obrigou o Author a. Ss 
milla ; mas por não offerecer a mesma monotonia , 
ser a materia vasta, tomou a liberdade de a acrescentar, 
do>que pede milhares: de perdões aos amaveis. Com- 
pradóres da'primeira Edição. Lisongea-se que desta 
vez não se-encontrarão tantas faltas de correcção , como 
na primeira; e que pelo menos o ridiculo do redicu- 
Jum da epigrafe não sabirá mais d luz em todas 
as Composições presentes e futuras do Author. Se 
com tu  abisalguem que-o crimine de 
certos descuidos Imperdoaveis, saiba que este Dialogo 
foi alinhavado , e acabado em quanto os Oppressores , 
estavão dentro da Barra” de Lisboa; e que se não sos 
breviessem incidentes que retogradassem por extremo 
a sua publicação ; Junot e Companhia poderião levar 


alguns Exemplares para a França ; e assim nem este. 


perderia a unica occasião , que tem tido de contractar 
em Livros; nem o Author a grande é it de lhos 
vender, 


POR TEM 


Mo 


; dia 
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EE nO NA SEDA RS Na 

| PRIMEIRA PARTE | 
par. dona SOPA DEP a E o 

5 dog comes: cnug's doa qtas: <isoh eirsa oi 
Sor asa. spots ay BESTA VIS2BASg Sady "ZE 


gx À DS poetas: B Sidos 9% Ju.y-s 
IS-nos companheiros. da gloria, e fadigas reuni- 
dos em curto espaço: para: comer; beber ; e prolongar 
O unico prazer-que nos-resta-; -perdoai., se não forcomça 
-profusão e grandeza propria de hum Quintella, om 
E sápuo Loyson. 
Convida 
Nie VE o gelo : 
Delaborde. (2) 


- sam | 
dos (por entre dentes) ; - 


x. 


Date: QEI DB E 
-— Morrão os Inglezes. 
É que dapa Sire «Convidados. 
=p Morrãos. 12.000,75: ES 2 | 


- (1) Quem não conhece o Facéto ; o-Petitmetre o Enamo- 
rador Junot;: quesnão gastou: dez reis em comer; em quanto 
esteve em Poitugal , e que roubava:'na razão directa do seu 
Posto. Mas oque nem: todos sabem he que este Ex-Duque 
disse em Bayona diante de todo o Exercito que as Madamas 
Bayonenses o chamavão Menino bonito do Exercito da Geé 
ronda!!! Forte Arqui-Papeláo !!! 
v"(2)s Este General de Hórrenda catadura ; e lascivo' de bai- 
xo cotburo vinha nomeado para Governador Geral das: Ame- | 
ticas Portuguezas. A pesar de ser antiquissimo General nunca 
foi avançado por-não ter hido ao Egypto ; daqui nasceo o 
pdio; que professa atodos os que foráp da dita Expedição, 


263 


Funot. 

Amigo Carion de Nisas; em que pensaes ? Nada 
dizeis? » RE RSRS 
Carion de Nisas. + 

Ando compondo huma 'Tragedia, que não terá des- 
ta vez a sorte da de Pedro Grande ((1); acha-se já no 
IV. acto, e espero pela Catastrofe do Heroe para aca- 
bar o V. (2) game 
Thiebault. 

Não seria mais acextado fazer alguns versos sobre a 
nossa Evacuação , para servirem de segunda parte aos 
que V.m. fez sobre a nossa Entrada em Portugal | 
io GOO IUSA prio Carbon :Scuse nos 2Ca-cl ad 

Seo: Senhor Chefe -d'Estado Maior, que foi, tem 
o talento «de adivinhar como sahiremos desta , estou 


prompto para pegar na penna. o 


E a Loyson. lágo- Bila 
- Olhem que arrefece a sopa, logo 1 remos em | 
veto estradas Son o Eae 

. Kellermann. (3) 0 00 


Não espere por nós, Senhor Mancta , se não quer 


a 

(1) Carion de Nisas:; afilhado de Cambaçarés , ganhou 
celebridade , quando foi Tribuno , por combater a opinião de 
Carnot , € ainda maior pela Tragedia de Pedro Grande ; que 
pro dar no Theatro Francez pouco antesvda: 
do Imperador Corso ; foi tão desgraçada-esta sua producção , 
que nunca pôde passar do III. acto por-mais que as forças 
> Policia-a quizerão sustentar. Este mestho Vandalo, fez al. 
guns versos sobre a Entrada do Exercito Francez em Portugals 
que mandou pubicar nas Gazetas Francezas. ! 

(2): Já podia! hir principiando as primeiras Scenas deste 
Acto. 

(3). Este General foi encarregado por Junor do Commando 
da Provincia do Alemtejo ; no seu memoravel Governo além - 
das atrocidades , é contribuições, praticou. roubos tão calvos e 
vergonhosos , que fazendo córar à face de Junor a pezar das 
suas navalhadas » foi por este mandado: recolher á Capital; 


id ia fi AR ii DAMA 
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ser logrado-; «quem tem: hum braço demenos ,; fião deve 
perder tempo emotoda fed dermanipelaç ão: 
DY SON. 

“Olhem: quens:falla !-ca Donzella do» Exercito !' que 
- pastiai de-Lisboaidepóis do-combate: pará achar-se: nos 

saques. Diga-me, Senhor General dos cavalos; quan- 

tas batalhas vio; ou provincia de Portugal correo ? 

“essosV mo vo Kelermadmsco) omibeitio. 

Oh! que V.m. tem bons;pés, o attestão tres pro- 
vincias" inteiras; (1)rhe' pena não» ter: àzas ! ainda “que 
fossem de páo não: estatiamos: dous: mezes sem «ter 
noticias do seu braço esquerdo. «ico o: quai 

“Co umoro 
- Leva de' descomposturas; cada qual fez o qué pôde, 
senão que o diga'o Padre Veneravel:Serafico Lagarde ; 
nosso Anjo da guardas vos 

- cá Lagarde. (2) 


EM 


» foi porque não 


perto de Montemor que vendeo depois por 6c0 mil reis ; é 
em Lisboaro do relogio de salla do proprio-Hospede, - 
sX8) Loyson ,, mais conhecido .pela alcunha de Maneta , foi 
sem contsadicção o: monstro mais sanguinario , que a colera 


4 na na vomitou sobre, Portugal; a pezar do seu valor fu- 


eua 


gio do Douro deixando. Bagagem, Artilharia , e Caixa militar 
e com bastante magoa, as suas Fardas ricas ; huma das quaes,, 
depois: de ser despojada, dos. ouros ;.foi dada 20 carniceiro de 
* Amarante para. cortar com ella a care no Açougue ta 

-(2)", Que funebres ideas nos recorda este nome ! Voltemos 
a medalha e-esqueçamo-nos dos horrores, Este miseravel calvo 
exérmo' Redactor Gazetas ; era tão fraco compositor y que" 
mentia calvamente.s e sem rebuço. Tinha hum Secretario coixo , 
Irmão do; Diabo do mesmo nome; o qual mandâya cozer fei- 
E s e assar sardinhas à parte policig na primeira taberna por 

E ser interdito o lume e sal do P. Lagarde ; e que achando- 
se doente “mandou cozer pela Cidade huma fracção de galinha. 
Sto he facto, à pessoa que mo disse ainda vive; he muito 
Minha amiga, e não me deixará mentir. 


774 


entre outros citarei o da cera milagrosa de N. Senhora de... ; 7 


se. 
pôde (1); e eu-que pagierpor-todos;; perguntem ao 
Senhor. Jouffre -como nos «tratarão hontem eg Lisboa ? 
Joufre. ças 
»1Sãb olargos:! contos! «fique reste prato parasaitobre 
mesa: bastará dizersvos:; quê oideráficose vio em calm 
gas: pardasovsa cob'lersav sodasS com-saitk our se 


oo Us gonof.sh Guarion, IqrLo; Oby astligiad va? 
Amabilissimo Lagarde ; aqui, ou em Veneza ? 
grd ci a, sun EO 


- O céliima! de Portugal: convinha-me perfeitamente, se 
não fosse pos-fim: esta«maldita . Kuacuação s',que-me 
tem debilitado consideratelmentes;avd voz ob cpisises 


Herman. (2) 
- cDou parte à Illustrissima Assemblea sá, fé: de.Mi- 
nistro» das Finanças, que-fiis;emi como a tal. sopinha: 
me cheira a esturro , e que antes. quigera comer. Os fei- 


70es de Consul. (EJEedonan nd 
csmauprco 1) certo vdibuiteio 02 leyp-ah e 


E ãs is çé. 50 
. à Co , r Ot e abit, “nã >, gi 33 2 
de Consul” de commeréio die não efistia,, pátóbil & 


TT EA UO O ESSE 
(1) He a primeira vez 'que Lagárde:'talla: verdade. Eake 
ós immensos roubos; que 'os Wandálos rias mesmas «casas , er 
que 'se aboletavão”, fizerão he“notavel pelo “contraste”; -o dar 
Beca de him Desembargador”; É sa 'seonão poderrsíBee-para: - 
que serviria “a hum militar dc egávas a! tanto" u-seh descas. 
tamento , e poticá vergonhas que cerro General ;-desicujornos 
me me não recordo ,-vêndo-húma «noure -que o"dono”da- casá 
sé Fecolítia: tarde ; Mandoudhe intimar pelo ccreado-4 ) que: se 
pára outra 'vez não viesse” Tmais sedo acharia ajporta Ribada! + 
(2) “Este ridiçulo Aventureiro ; que, 'se não veio “para: Lisboa 
atraz das carretas, veio pelo menos de altorjes»; vivia cantes: 
de trepar pata o Consulado de sobre-cazaca obrigada», exera 
cendo a occupação ifaminta de creado de leva Sana petis, 
ções no Erario. Feito Consui, nunca acendeo' lume em ca- 
sã; agarrado para Ministro das' Finanças-, algumas vezes; di= 
zem, o acendera pata pérfumar ásicasas.“Que talrseria O cheis 


rinho !!! gigiicrs 


“ê 
« * 


wie 
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ser verdadeiro Ministro de Finanças; e eu deviajane 
te aventureiro addido ás trazeiras das carretas do par- 
que d'Artilharia (1) subi para Ministro da Guerra. 

- Herman. 

Nunca hum Ex:Ministro de Finanças se vio com as 
suas mais arruinadas ; cuidando que as cousas serião 
permanentes , não furtei para melhor me Segurar. (2) 

Convidados. 

Fóra tolo; fóra tolo . . . 

“0 Herman. ; 
“Confesso a inopia. Vejão como estarei contente, ven- 
do-ige obrigado a lançar mão do meu antigo: Ministe: 
rio de Corretor de Letras de Cambio ;: a perspectiva 
não he feia! ... Ee: 


vv .VACA COZIDA. 
O Senhor Thomiers faz tenção de comer toda a 
vaca? Arse com elle , que come desmasiado ! Apenas 
engoli huma pinguita de caldo; a vaca nem a cheis 
Hei; “ese continúa por este theor; tenho entendido 
EA me convidárão para jejuar. Excellentissimo Ses 
nhor Ex-Duque & Abrantes > Tequeiro que me mande 


 qUuS-0 


“para outro lugar, ou me dé huma Cadeira » para que 


(1) Este Vandalo veio realmente desta maneira para Por- 
togal; e he de tão obscura origem , que os mesmos: Fran- 
cezes não o conhecião, De mais a mais era doente : de ecofa 
sumpção phisica, e moral. ; Es, 

(2) Tem havido quem negue esta asserção ; eu mesmo a 


Pezar de a ter escrito, não.0 creio, por não admitir degeneração . 


na raça actual dos Francezes, : 

“(3) Este General de Brigada era de pequena estatura ; e 
se à historia não conta deile horrores » tambem nos diz que 
não tôra empregado, Lob 


7 
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seja visto de quem reparte o comer. De resto fiquei 
sentado sobre bum bahú., cuja pregaria me assassina o 


trazeiro, 

Taviel, (1) - 
-» Está forte conformidade de destinos ! Cá estou” eu 
tambem sentado sobre huma mala, tendo a testa pa- 
ralella aos -bordos da meza; approvo a moção do ca- 
marada , e requeiro ser elevado ao nivel dos convyi- 
dados. 


E O ES 


. Thomiers. (2) 

O Senhor Brenier merece ser fuzilado, ou remet- 
tido-para os Inglezes , que o aprizionárão ; is foi 
tão fraco, e cobarde. T 

Brenier. o 

Se fiquei prizioneiro , foi por não seguir o exem-. 
plo de V.m., quando ao principio acção se metteo 
por entre aquelle pinheiral. . .. és 

Meme Foy. ita 
» Excellentissimo Senhor Junot, não lhe parecé justo À 
que haja Dança-esta noite? FÓSIPTÇA Cepais 
TFunot. + -rieasá. 


2" 


He. justo, mas a Camara he pequena , apenas cara 
tres pares. | : : 
PT Mime Troussé. 


-Requeiro ser contemplada. 


(1) General de Artilharia , era Tacão, e tinha boas lem- 
branças , não deixava com tudo de respirar Vandalismo: o 
Cavallo de Brenier fez-lhe a distincta honra de lhe dar com 
hum: pé na sua perna esquerda em o 2.º dia das cé- 
lebres revistas; e o ferrador Jaylloux , a de o curar. Estes 
dois amigalhões tornarão-se. depois implacaveis inimigos, por- 
que. o tal ferrador , logo que toi Inspector do Arsenal , aparou 
os cascos a Taviel, e mandou-o para o Manejo, EA 

(2) General de Brigada, e Commandanie de Peniche ; na 
sua boca não se ouvião senão fuziladas ; metralhadas , san- 
gue, e morte ; era de grande estatura , e tinha fysionomia de 
Comilão, 


so 


EE, 


id 


- perde o. seu tempo. 


Su a 


2 Meme -Foy. 
E eu não esquecida. 
Meme Troussê 
Quero ser a primeira. 
5 Meme Foy. 
Pois será a ultima, 
TFunot. TOA 
Por evitar duvidas serão ambas ao mesmo tempo. . « « 
Que diz a isto, Senhor Troussé ? 
Troussé. (1) A 


- Estou por tudo. 
r Travot. (2) 

+ O: tempo. não está para Danças; por; essas , e outras 
estamos aqui reduzidos á ultima das vexações. Não sei, 
como possa lembrar-se de dançar quem; tiver ainda ale 
gum resto de vergonha. : ; 

Cn iiinae Convidados. os 
“Vetgonha! Ah! ah!-ah!-Quimerica palavra entre 
militares da Escóla mapoleana, 
- Loysons : a 
O Camarada se deseja persuadir-nos de que perten- 
gia a alguma familia distincta dantes da Revolução; 


: Taviel, D elf sbighas) 

Fallemos claro: dizem que a desgraça iguala as con- 

“dições ; para isso não era necessario sermos desgraça- 
B2 Er 


-(2) Este Monsieur era Comissario Geral do Exército ; sua 
mulher não era fex; e elle a pezar de zeloso , contra o coss 
” tume geral dos taes amigos, era mandado viajar pela Cidade 
por Junor, de sorte que sua santa consorte era obrigada a vir 
frequentes vezes ao Quarrel General procurar o seu bom ma- 
rido , com- receios bem fandados de que lhe não ficasse engas- 
gado por algum beco, - À 
q Dizem que os habitantes de Oeiras chorárão por es- 
te Ge Tio 15.1) (as 


neral; se tal he , temos anomalia;* - ; 


Pd de À 


p 
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dos ; porque, segundo he. constante , nenhum de nós 
punha gravata antes da Revolução Se não quem a ti- 
ver posto, que levante a mão para o ar, 
funot. 
Alto lá, que eu era Procurador de Causas, 
Loysoni 
Ponho Embargos, eu aprendi para Clerigo. 
. Delaborde. : : 
Pesso messas , eu era Cabo de Esquadra. q 
Kellermana. 
Acima, acima , meu Pai era Capitão de Cavallos, 
. Thomiers. 
A? vista de taes titulos, deixo os meus em silen- 
cio, ainda que meu Pai bastante estrondo fez na rua 
em que morava. 


Grain POrge. (1) sapo 
O meu nome faz o- Elogio” da minha familia” meu” 
e contráctava em cevada. age 
Troussé. (2) see 
" Na minha familia sempre as Senhoras andárão arree 
gaçadas , e os homens de calças cahidas. 142 
Soulinhac. es 


O meu assás me recommenda; bem se vê que desb E 


cendo de Pais Gascões. 
Vienot Veaublanc, 


Pelo que vejo, sou de todos o mais nobre ; meu Pai 


arrancou “dentes a muitos Fidalgos. 
Junot. 

- Acabem, Senhores, com esse autem genuit de estir- 
pes vergonhosas » já basta; pr que he descobrir o 
que estava esquecido! 

RS ris 

(1) Grain d'Orge, significa grão de cevada ém Portuguea. 
Este General, Governador de Setubal , ro Ad fuzilar seis infe- 
lizes Portuguezes ! tu 

(2) Quer dizer arregaçado, 


os 


“Charlot. 

Não he mão que cada hum de nós se vá. recordane 
do do que foi , para não estranhar o que está para 
Jhe acontecer. ' : 

: ++ - Carion.- 

Pois que está para nos acontecer ? 

Taviel, 

A pergunta he boa! tornarmos a lançar mão da nossa 

antiga industria, se não quizermos morrer de fome. 
Em Josie, : 

Tanto não me acontecerá , em quanto me deixarem 
levar certos embrulhosinhos. 
né Delaborde. 3 SER « : 

- Olhem o innocente ! Pois Vim. pensa! que leva para 
a França mais do que a camisa; ainda ágora estanios 
no principio , e já nos-andão pelos bolsos da farda, 
sserá daqui a 8 dias! | ; ? 


A - E E rra tema caBRio ds 
Tudo: concedo , mas o Imperador não deixará na mi- 

seria; pelo contrario ha de contemplar muito o Ex-ex- 
"» ercito de Portugal, que tanto se distinguio na arte ra- 


pgetoria ” 
Delaborde. 


Não duvido que conserve a V.m. o Ducado d'Abrane 
& tes; mas nós outros, a quem não conferio titulo al-. 
D gum, que esperanças poderemos ter ? 
E a es Brenier. 

Pois Vms. pensão que tornão a ver o Imperador , 
— aonde irá elle com o medo da febre amarella da Hes- 
—  panha; dizem alguns que fugira para o Norte. 
“A Ca Delaborde. 
O Senhor Junot porque não pede o Ducado das Ber- 
lengas? Bem -como chupou o d'Abrantes, só por ahi 
“ter entrado, he justo que grame o das Berlengas por 
“donde tranquilamente sahirá. 


- 


17% 


14 
Convidados. E 
Ca ira, ça ira, çaiira. (1) É 
Carion. 
Qual de V. ms. leu D. Quixote? Não lhes parece o 
Governo de Portugal semelhante ao de Sancho-Pança 


na sua Ilha. - 
Convidados 
Brava, brava Ratão. . 


FEIJÕES COM CEBOLA. 


Avril. (2) e 

Declaro que estão muito duros para os meus den- 
tes; eque o tal Banquete bem analysado , he humjan- 
tar bem ordinario. sr GE Side 
Eus Prost. pacas 

* Se estão duros, tenho bons dentes; mas semvio 


nho não engulo bocado.; declaro por tanto, que se 
elle páo-some. pais» e. que se me dão licença mando 
vir huma garrafa, que escapou á revista, o) 

- Lagarde. . t04 95 ora 

A proposito, V. ms, não tem observado. queae — 
habitantes de Lisboa tem festejado a nossa sahida com 
perpetuas luminarias! e que apostárão continuallas em 


quanto. podermos. gozar dellas! : nd 
Travot. es a 
E acha que não tem razão! tão pequenos motivos 
V. m. lhe deo? : cics 3= A 
Lagarde. ms 
E V.m. Senhor Virtuoso, não deo nenhum? 
Ffunat. Er 
He verdade ; que do nosso Carissimo Irmão Travot 
aa ee “e eee ee 


(1) Célebre Canção dos tempos revolucionários. des 

(2) O General mais velho do Exercito, que não deixava | 
de roubar como moço , e author do saque de Valla-Viçosa ; € j 
que deixava morrer à fome os seus Ajudantes de Qxdens. 


Bag 


ninguem me fez queixas, por issó tão o encarreguei 
de fazer saques. 
Taviel, 

Escolhêrão boa Oecasião para “disputar virtudes , 
hão-de-lhe tirar bom “fructo: “a asneira consistio ém 
=  virmos a Portugal; humá-vez cá , não podiamos deixar 
— de mostrar quem eramos. O tal Senhor Imperador jul= 
gava que os habitantes da Peninsula erão Italianos”, ou 

Ussianos: , "e que tudo" cederia ao nome terrivel de 


nome. fosse mais impotente5: e se não que nos live 
desta tormenta ! 3... siso 
-tt9 = Caxioho!'=> iuos sos E 
-» Se ádivinhasse que o-tal Heroe me havia de sã 
— -hir tão ambicioso, e impolitico, e que a final mé met- 
— teria neste langará., protesto que não tinha: combatido 
o Qt A D)s244 tons 3a ana &s doçs > 
no O BNRSS “= Detaborde, — svuoi = cus us 
V.m. cuidou, como outros que taes, que agarras 
— ia algum Principado : amigo , tenha paciencia , se ape- 
— mas o fez Chefe de Batalhão com à pequena claustila 
“de vir capitular a Lisboa: «! sua" 
E Agi o o 
— = Amigo-Lagarde , que dirão de nós 'os. habitantes de 


- Lisboa? 

SE Lagarde. 

— O mesmo que dizião ,º quando Vim. 'era- Governa- 

“dor, não havião crimes que nos não imputassem, 

: Funor. : 

— Sabias isso, e não fazias trabalhar a Policia. 

OC SO Tp fla cl ooLaparde. 5, 308 

- - Não teria pouco que fazer ; “seria necessário preri- 

- der todos os habitantes de'Lisboa. O que mais me sfli- 
ae o niodietones que-se-oppôz- contra -a nomeação 

de Bonaparte Imperador, 


N 


Napoleão | .Eu nunca: vi onde a omnipotencia do dito . 
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eras 


gia, era receber todos os dias cartas, que me descoms 
punhão , e ameaçavão. | é ' 
Funots 
- Fizeras como eu, que as não abria, dáva essa 
commissão ao meu Secretario ; tal foi o medo que 
lhe tomei! Só hum, Fradinho do Algarve me envioú 
mais de 30, à qual mais carregada de; affrontas. (1) 
Mis aqui para nós, deixemo-nos do cumprimentos; e 
atenções ; que dizião particularmente de mim ? Em 
quanto o Imperador não me der a commissão de ir 
governar outro Reino , somos todos iguaes. 
; Soulinhac.. .. França pIgi) 
Estive até aqui callado ; mas essa não a posso en- 
gulir, impunemente, os mesmos Irmãos do Impera-, 
dor vão perdendo os Reinos ; que este lhe tinha da- 
do; e V.m. que de mais a mais não sabe governar) 
ainda se enfeita para outro Governo ! Ora (a essa digo 
eu que = Foutre = syndciss a 
RR onpnenac Mdarguorons Qatar À 
Não precisa dizer-nos que somos iguaes 5 sobeja- 
mente o sabemos depois da Batalha do Vimeiro , em 
que igualmente ficimos. derrotados. - ir AÊ 
Thomiers. s 
O: Taviel, já te chegárão as vinte e duas » que dei=. 
xastes no Vimeiro? E “ podeci 
Taviel. ns 
Estou: capaz de remetter para lá'o unico parque'me 
restou, para completar, as duas duzias:ao que me ficou 
com a coullecção. ER E 
A Ear (ad Er aDOBES QRs 57,028! erInTO 
Senhor Junot , já lhe remettêrão a Secretaria, € 
aquelle: Sinetezinho anilagroso? » 02% 
] o TFúnot. or RED 48 
“Isso são cousas Secretas , que não são para, aqui. 


us 


“(1) He facto. - ; > 


g 1 a 
dá Taviel, ds SE oie 
o A nossa viagem para Lisboa foi tão precipitada , 


e tanto pela Posta, que não admira que nos ficassem 

alguns trastes; quando houverão alguns, a quem ese 

quecerão os proprios braços , e algumas pernas. 
Brenier. (1) 

Alguns narizes encontrei eu perdidos, quando fui 
visitar os Inglezes, que não apanhei, por ter de me 
demorar na minha viagem ; e temer , quando voltas- 
se, achar já seus Donos com elles de papelão pintas 
do, por serem mais leves, e economicos. 

Delaborde. 

Alto lá, eu não gracejo: alguns que se julgavão Sue 
periores, ficárão desta vez inferiores : são effeitos das 
predilecções do Senhor Imperador , que só tem por 
- grandes Generaes os que forão ao Egypto (9) por 1850 

usas lhe prosperão , como se vê. |. 
PE age: = Funot. 

Mais moderação, póde ser que saiba que se falla a 
seu respeito com tanta liberdade : não quero graças com 
elle; por causa do cunhado Murat hia eu ficando de 
catrambias. (3) 


. D-laborde. 
? A eeitemelhe que Delaborde não teme a sorte de 
illeneuve, Moredu, ou Pichegrô. - 
Lagarde. . 
“Grande Deos! que escuto! Se o Imperador sabe que 
c 


[DN 
— (1) Tem alguns observado que este General não podia.achar- 
se neste banquete por ter sido apresionado no Vimeiro ; po- 
tém he duvidar da genesosidade dos Inglezes, não querer ad. 
mittir que elles o mandassem pisa os seus Camaradas. 
— (2) Delabordeinão foi dos Egypcianos, por isso não tem 
“passado de Gencral de Divisão ; € por isso zanga com todas os 
que torão da tal comica. 
(3) Foi nesta occasião deposto de Governador de Paris. 
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não fiz policia , manda-me passar pela guilhotina; a 
elle, a elle, meus Espiões. À 
; 7 Charlot. É 
- Serafico Lagarde , moderai vossos inquisitorio 
transportes, lembrai-vos que não estamos no Rocio, 
*e que apenas sois hum miseravel pobre Calvo sem 
“mais nada. . 
Lagarde. ( pondo as mãos na cabeça.) 
He verdade, diz bem , que já espirou o meu Mi- 
nisterio. ç 
Taviel. 
O' Lagarde , que noticias tens tido dos 100 me- 
“ninos perdidos? (1) 
. Lagarde. 
Pergunta-o a Junot; que os encontrou no Vimeiro. 
Manjandie. (2) ç 
Silencio, Senhores, que chega hum prato de mat, 
aqui sou gente. (3) io goiás 


PRATO DE CAMARÕES. 


Prost. (4) . - ade 
Eis a garrafa de vinho , vejão como querem que 

me beba , se á sobremesa em vez de licor, ou á fran- 

ceza, misturando-lhe agua para chegar a todos ? 

E Pr " N À oa é pe 
(1). Vide a Gazeta Lagardiense dos tempos da oppressão. 

— (2) De Capitão de Fragata passou a Commandante “em” | 

“Chefe da nossa Marinha , elle morava na rua de S. Francis= 

co N.º 14, quem quizer saber delle , bata-lhe à porta. Ea 
(3) O prato he de camarões que se encontrão sempre | 

da barta para dentro, pôde dizer-se já, sejelle o confessa, 

“que o tal Manjândie he da Marinha de agua dote. Ras 

“Coronel d'Artilharia , figura gigantesca, por alcunha | 
o bravo do Exercito; tomava todas as tardes a gateira, € 
no aítigo roubo não se esquecia. 


FRETE 


Convidados. 
A franceza, : 
Douance. (1) 
Não desgosto-da tal pinga; amigo Prost ; como dia- 
- | bo te escapou esta garrafa é revista? Outro tanto não 
aconteceo a Loyson:! 
Prost. 


por essa asneira estamos nós sem pinga de vinho. Es- 
ta escapou dentro na Barretina. ; 
Taviel. 


tas vermelhas e douradas , que forão o terror € sus-: 
| to de todas as Madamas de Lisboa, que tiverão a in- 
+ felicidade de dançar comtigo ? (2) 
EEE f Prost. 
capsfisião convertidas em bolsas, he nellas que pertens- 
o salvar alguns vintens. 
Brenier. 

A? saude do Bravo Prost, que não podendo salvar 
nenhuma peça d'Artilharia, salvou ao menos para cres 
dito do Exercito huma garrafa de vinho. 
eae Thiebcaulr. 

A respeiio de garrafa, que será feito do nosso ami- 
go General Carrafa? à 
c:2 


- senaes, morador na Fundição de cima, homem de 60 annos, 
— “muito lascivo ; era cocles , não de bala ou espada , mas sim 
de hum alfinete, que lhe enviou pelo-buraco da fechadura 
certa Senhora, que elle espreirava, quando se despia. Foi 
= talvez de todos os francezes quem deo mais que fazef?ás 
 Madres Abb. de Lisboa, e talvez a-alguns Procuradores do, 
“Rocio »€ de porta de thuarro. 
(2) Nunca dançou senão de botas , e algumas. vezes 
“Com esporas; rasgou immensos vestidos a Senhoras, € catie- 
ly não poucas. 


He porque esse menino engarrafou o dinheiro ; e 


O 
(5) Votouc e Decor vos Parques d'Artilharia dos Ar- 


ES ai 


ue he feito, grandississimo Prost , das tuas-bos; 
v 18 


“sJUstIGAS SU co caido o, o 7o o dera ET ao va O LI e 


A 


2 0 a 


Sunots 
Não o tornei a ver, depois que me servi delle. 
Charlot, Ê 

Assim-faz o diabo a quem o serve: 

Thomiers. a 

Foi o que nos valeo acharmos tantos como Carra- 
fa, senão que seria de nós; que diga o Padre Lagar- 
de, só á sua parte quantos Carrafinhas achou. 

Lagarde. 

Bagatela ! Cheguei a ter ás minhas ordens , que 
condecorei com o titulo honroso de Espiões 600 Port... 
alguns com habito de Christo e Aviz; 80 Italianos, 
e 60 Francezes emigrados. + 

Taviel. 

Fora basofia; ahi ha Portuguezes de mais; e alguns 
habitos de esporão. V.m. não era capaz de pagar nem 
metade , nem elles tão asnos que o servissem de graça. 

Junot. e 

Devemós. confessar em abono da verdade, que se 
não achassemos em Pertugal almas tão dispostas a fa- 
zer-nos bem , ha muito tempo teriamos dito de nossa: 


Não sabiamos de Loyson: logo se nos offerecêrão pes- 
soas inteligentes para ir em cata delle. Encontrámos 
em Evora hum cálido Amigo na pessoa: do seu Cor- 
regedor. O Juiz de fóra de Ab.... mostrou-se caio: 
de nossa Imperial escolha : finalmente quem melhor 
nos servio, foi o precioso amigo Novion , que tanto, 
antes , como depois da nossa chegada , se mostrou - 
sempre verdadeiro Francez, t. ) 
Travot. e 
Quer dizer de todos os Francezes o mais indigno ã 
desse nome. Emigrado, e aventureiro foi acolhido, gs 5 
empregado , como não ha exemplo em Nação alguma; | 
e os Pobres Portuguezes nutrião no seio a serpente, 
que devia depois devorallos. ? 


vao 


Noviom. 
voN.m. ihsulta-me !o -que lhe vale he ter-me cahido a 
funda: (1), estar mais que: quebrado , - e não estar á 
testa! da minha Polícia. agudo ; 
URISI Charlot. 


“Vá para ella, ficará sem cabeça. 
Suulinhac. ) 

Que he isto !- Que ouço ! Onde estou! Estranho que 
entre nós se falle razão ; entre nós que fazemos glo- 
ria de calcar aos pés tudo o que ha de mais sagrado., 
e racionavel ! 
: Loyson, 
Quando voltarmos a Portugal, ou seja: daqui a seis 
* — mezes, ou no dia de Juizo , recommendo á protecção 
Imperatoria Monjardim (2) a cuja farda devo a mi- 
nha salvação, o Juiz de fóra de Am ..: a cujo avi- 
"Sosdevo a existenciade parte das minhas Tropas: Co- 
mo entrego 4 sua omnipotente colera: o Frade" Domis 
nico (3) que me perseguio por espaço de 10 legoas; 
e hum Soldado daquelles a quem despi a farda nas 
Caldas, que me correo á pedra no Pezo da Regoa, 
atertando-me de roposito no. meu unico braço , de 
que conservo ainda à nodoa. 


mada É mo ol 


: (1) Este Conde de tabrica de caza, era quebrado , e pade- 
cia muito em certas luvas, 


| (2) Loyson falla aqui daquele, de quem disse na relação do: 


— | combaté dºEvora estas proprias palavras =: O Senhor Capitão 

Monjardim, porquem são Commandados , se faz digno de elc- 
- “Bjos pelo seu valor: he hum excellente Official = ( Gazeta 
= de Lisboa dºAgosto de 1808.) se alguem anda por-ahi que 


» tenha este nome, o Author declara solemnemente que falla da- 
se quelle , e de nenhum outro , e que sz Loysor O louvava pu- 
ra nas Gazetas não deve offender-se que faça outro 
tanto em hum jantar de cavala frita. ; 

p — G) Este digno, e valeroso Portuguez perseguio Loyson 
na sua retirada , apparecendo-lhe , quando menos. elle o espe- 
tava: disparou sobre os Francezes 60 tiros E empregou 48: 
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Taviel. 
- He forçoso confessar, que se em Portugal achámos 
alguns amigos , tambem encontrámos implaçaveis ini 
migos, que nos jurárão eterno odio. He-notavel so= 
bre todos aquelle Fradepio., que se divertia.a matar 
Francezes , pondo os oculos depois “do .firo,; para ter 
o gosto de os ver pernear. (1) No Algarve o Mon- 
teiro Mor, Cabreiras, Jusé Lopes, e Landercet. (2) 
Em Alemtejo , o Leite, e Vicente Antonio. Em 
Traz dos Montes, o Silveira, e Sepulved”. No 
Minho, o Bispo do Porto , e Monsenhor Miranda, 
Na Beira, Miguel Forjás, Bacellar; e o Corpo Aca- 
demico; e em Lisboa, certo Fidalgo, que pertendeo 
minar nossa retirada; e outros Meninos , que vivendo 
entre nós, transmettião aos Insurgentes tulio quanto 
nós faziamos,; e que não nos perdendo, de vista hião, 
compondo a Cronica escandalosa de nossus feitos para 
a entregarem á Posteridade. (3) io 


2 Ro a 


has 


2 He facto. 

2) A Revolução do Algarve he sem duvida a de todas as 

de Portugal; a que se fez com mais dignidade ,. e maior risco; -» 

7 pórquo o inimigo bastantemente forre se achava á vista, €. 
não havia auxilio estranho. Os Authores de tão memoravel acomsiy 5. 

tecimento serão eternos nos fastos de nossas historias. FEIA 
(3). Taviel não tem huma memoria tão feliz que se lembré 

de todos os que mais se distinguirão ; he necessario desculpallo s 

e esperar-mos que se publique à Historia da nossa Restauração, 
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SEGUNDA PARTE... 

SEGUNDA COBERTA 
o CA VALLA FRITA: 


“ 


emana 


str) ão | ç 


Thiebeaudeo o Xu 


Enhor Ebro sv. a que-he Naturalista, diga-nos 
o seamenio. Oleo iii GegfFroso (Ie ab. ssjgo A 
" Como-diabogquer Vom. “queclassifique' humpoixe 


- frito em azeite; se fora ào menos empalhado , então 
Ê EL > O MR SPURE te E! > agf 


está" feito. bt í 12 ud 


+ 
= 
“ 


a Geoffroi. PEA SdF 
» Alguns diamantes pudera levar, principalmente -pa- 


: pa A ao do Instituto do Egypto , e da França , Pro 
= Tessor de: Historia Natural em París , veio a Porrugal coma 
honrosa Commissão de Vandalo das Sciencias' ; torão-lhe'des- 
e “fa vez mallogradas suas rapinantes intenções ; não levado na- 

ida da precioso. Não be a primeira vez que exerce: tão bri- 
— — Ahante cargo; já-em Hollanda, Prussia , é Allemanha accom- 

- panhou os Exercitos para o mesmo fim. Que infamia para os 

Sabios da França! “EGO — 


4a 


ra o meu uso, se a maldita ambição me não deitasse 
a perder, y 
Travot. 
Pois tambem nos Philosophos lavra esse contagio? 
Geofiroi, 

Essa não está má! pois V, m. julga que a maior par- 
tê dos meus collegas são Philosophos! Nelles a phi- 
losophia he traste de tirar e pôr; servem-se della , 
quando lhes he necessaria; em lhes não convindo , põem- 
na de lado, e fazem-se fidalgos , homens &'Estado , e 
mesmo devotos; se-não olhem para Fourcroi (1), La- 
e (2) » Lacepede (3), Bertholer , François de 

Veufchataux (4), Chaptal (5), e o devoto L'harpe, 
que tendo professado com q barrete vermelho (6) mor- 
reo com Christo na boca, 

Taviel, 

Acabe de contar , Senhor Commissario Imperial , 
por que fatalidade não traz os taes diamantes. | 

Eee Do = ali Geaffroi, > 

Mal entrei no Gabinete d'Ajuda, encaminhei-me lo- 


www 

41) Foi acerrimo terrorista, e causa da morte: do nunca 
assãs chorado Hlustre Lavo sicr; tem escristo eterna chiniicas 
sem conhecer a practica desta sublime Sciencia; he Conselhei= 
ro d'Estado , € Inspector Geral da Iustrucção pública 

(2) Depois que he Chanceiler do Senado , perdec-,e para 
as Sciencias exactas. À é 

(3) Grande Peixista ; mas depois que.o fizerão Chanceler 
da Legião da honra, tornou-se puritanistá da Fidalguia. 

2) Senador, e muitas vezes presidente , rasteiro Cortezão 
de Bonaparte ; professando em seus escritos O Atheismo, des- 
compoz publicamente Lalande, o velho Astronomo , pelo ter 
mettido no seu Diccionario dos Atheos. 

(5) Ex-Ministro. do Interior, € hoje Senador , foi deposto - 
por Bonaparte por causa de huma Actora do Theatro Erancez; 
de sorte que de nada lhe valeo ter emprestado dinheiro a0. 
&ôrso no tempo da sua pobreza. 

(6) Era o distinctivo dos Jacobinos, 


sas o 


gó-para os diamântes; lancei mão dos maiores , e dei- 
xei os pequenos , por não desguarnecer totalmente a 
- colleção ; passados dias, mostrei-os a hum Lapida- 
- rio, e perguntei-lhe em quanto os estimava? Apenas 
elle lhe pegou, entrou a rir. Porque ri V m.? Rio da 
sua simplicidade , e: que seja, com esses annos, ain- 


conhecer pedras (1)! Cahio-me-a alma aos pés. Ave- 
riguada bem a coisa ; o Classificador dos productos 
mineralogicos sabendo - que “trazia a honrosa commis- 
são de levar as preciosidades, contando com a-minha 
ignorancia , tinha de proposito ingerido entre os dias 
imantes aqueltas pedrinhas para tentar minha cobiça. E 
eu por me não dar por cangado, não fallei mais em 


—» Diamantes, 
Panos ei oanico cr quit snsDelaborde 4 
Er “Brava; meu bello: Naturalista. Bem digo eu ique'tos 
dos osSenhores da sucia Egypciana são enormissimos 
toleirões. ) ; Isis ond 
E Geofroi. - b 50d 
Eu não sou bom senão em peixe , e quadrupede: 
E a Brenier. 

E EE Cuneapedos Senhor Geoffroi ;' sim Senhor; 'ên- 
-— tendo. - Canis Lô 
Carion. 
= Em'que parou o. grande:plano “de reforma pará a 
- Uniyersidade de Coimbra? Não he verdade que os A- 

“cademicosinhos lhe desaranjário o tal projecto? 


5 Geofroi, À 
“He certo que esses infelices, tendo-tido a desgra- 
* qa dese insurgireih; achavãolse no meu plano intei- 
il mas BSAh ú D ] 
. EO De os s 


da dos que pensão, que tudo que luz he ouro. Ora 
tome lá esses cristaes de roca, e aprenda melhor a 


fIo. 
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rauiente proscriptos:, é devião ser substituidos por-ou= 
tros. (1) 10) TEU DaSÊ “O ici 
7 Taviel. 


-cQuaes * outros?» negporo oui-t5tma 
xd Sm sunvdieadko novas vos st sf 

-«“Finha escrito. ao: Imperador; para me. enviar huma 
carregação de! Sabios: de; todo, O calibre. e sortimen- 
to;-€ em quanto não chegassem, devião reger as Cas" 
deiras os Francezes, que podessem dispensar-se do ser- 
viço militar. Fo 

csimero z:qua Douanee.. 

V.m. insulta-nos ; Senhor. Philosopho ! He o mesmo 
que chamar aos Francezes os charlatães móres do Uni 
verso.; declaro-lhe que se hum Portuguez pertendesse 
satirizar-nos, não diria outro tanto. 

Charlot. sos 

V.m. admira-se ? O. Senhor tem razão ás carradas. 
Não vimos nós hum pobre Consul ser Ministro das 
Finanças .! Jaylloux. (2): ferrador. de profissão., ser 
Inspector dos Arsenaes ! Lºhuite , que fora guarda 
porto de 'Talleirand , ser Ministro da Guerra , e in- 
finitos Outros, Ee Ml 


“Sunot. ) 
Senhor Majendie ;. quecral.vento temos, para sahir - 
da barra? Co obs 
Magjendie. 


Se a dúvida consiste'-po vento ;-não, o;podemositer 
melhor. as EA ga 

Funote : Volta 
Pois que outra dúvida podemos nós ter? 


(1) São formaes palavras do dito Vandalo traduzidas fiel- 


* mente. 


(2) Este ferrador foi Feirô Inspector do Arsenal, em lu- 
gar do honrado antigo Inspetor Portuguez , atormentou todos 
os miseraveis trabalhadores das Officinas ; roubou , e despo- 
voou os Arsenaes; e a “final embarcou-se como. 08 quiros! ! 
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:  Delaborde: E 
Faça-se “de novas !' Aposto que nos quer persuadir 
de que não passa como nós pela ficira : pois engana- 
se; sabemos muito bemque.já tres vezes foi limpo 
esescovados: Estes Inglezes muito acgados são. !. nem 
poeira nos querem iverenos fatos! s? 
O araras aivbErainiOrges 9 q SSIA 
N'outra mais bella 'tem elles dado , não sei seja 
V.ms. lhes acontece outro-tanto ! Persuadidos de que 
ganharia alguma: doença por estar sedentario.; he com 
esta a terceira vez que me fazem mudar de hum pas 
ra outro navios. ato esto ; 
eusg sd no nrcuMargueron. esses o cirsB 
(s Outítacelebreira:lhe tenho: eurobservado ;. que coi- 
siste em furarem os bahús; arcas, e caixões, para que 
circulando-o ar; não -se-imareem: os effeitos he for- 
“goso: fazer-lhes justiça; sobre o mar ninguem he mais 
E prevenido LedosiodDaMRoast tanino: ly bes: os 200 
É eos (o )Loysom 
— «Comigo teni sido mais exquisitos;, não se póde ne- 
-gar que sejão muito limpos, e por extremo acaute- 
lados. Levarão-me logo as garrafas: de vinho , para, não 
sujarem a camera, no caso dé se quebrarem ; depois 
: -perguntarão-me sg tinha ríastes metallicos; respondi-lhe;, 
- “quealguns tinha no meu trem: levarão-mo. para fóra,, 
por ser uso entre elles- não poderem ficar metães na 
“camera-por causa «dos raios; passado algum tempo 
“trouxerão-me unicamente os, trastes de pano, seda, ou 
linho, dizendo-me , que podia conservallos por não se- 
“tem conductores de Electricidade, 
e e Travote 
— Qual conductor ! qual Electricidade ! diga antes que 
“o deixárão à Divina. s 


AF. 
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3500: EMPADINHAS. DE” CARNEIRO. 
E angu iç Sonlinhacs) ro “2gmedsz ..; 52 
"Ora! graças a Deos;: que já vejo hum: prato -de-gen-: 
te; fallo sério , que-me! envergonhava de ver a:ipo- 
breza, com que eramos servidos: Muitos parabens, Se- 
nho? Junot viva a bellalempada. 0% 

Ups 1 Fumots s 
“Quando” dou jantares á minha custa; não costumo 
ser fastidioso.sbD=: =>25% mi vuo sor pm 

Delaborde. ivin Quo ds: 

Sendo o primeiro , que: lhe 'custa vintens ha perto 
de hum anno, pudera-alargar-se mais hum pouco. (1) 

1 w267 Taviel. : 

Este Banquete tem suas vistas economico-politicas ; 
o Sehor Junior": pretende por este merhodo : costumar- 
nos ao saudavel regimen d'agua e bolacha, á 

- Cambis. (2) : 

Quem havia” de“adivinhar», Senhor Junot., que tão 
éédo evacuariimos o Palacio do nosso Quintella., one 
de nos achavamos tão bem: eu pelo menos confesso 
o meu peccado , estava“ tão habituado áquella sala de 
jantar, que depois que a deixâmos , nem vontade te- 
nho de comer. ma 

Souffre. 


Que me importão casas de jantar, ou Palacios; O 
que me traz doido, he, depois que metti pé em Por- 


tugal, até o ultimo instante, em que embarquei , ter 
cuidado tão sómente em ajuntar dinheiro, para n'hum 
instante ficar liso de todo. 
ereta meme me mit 

(1) Delaborde conhecia bem as baldas de Junor, é não lhe 
perdoava : passa por certo isto que aqui diz. 

(2) Ajudante Commandante, Mordomo môr de Junot, € 
seu, cc aco 0» + «letras, 


0a 
Ed 
VEL am sito o Charlot. 
Pois nem os arreios da Casa Real lhe deixárão ? 
Taviel. 
-gOra osrarreios he impossivel que lhe: não ficassem ! 
csbiisssoo E mis Sxntéuire. 
- Esses mesmos me levárão, - 
Sun SbisBel s- q Tavicl. 
-. Esteja certo que não erão bons conhecedores. . . « 
; Travot. 


Nada disso admira:; mas quem vio o nosso Junot 
ir porentre; alas desde. o seu Palacio até o da Re- 
gencia para dissolvella.; fazer com grande apparato , 
e brilhante ostentação as revistas semanaes no Rocio, 
dar Beijamão em certos dias; receber grandes e pi- 
quenos de pé, qual Imperador; tratar de resto a pri- 
- meira Grandeza da Córte; finalmente governar em 
— verdadeiro Despota o Reino Lusitano : (1) não. póde 
- deixar de admirar os reconditossarcanos da Providencia, 
e a instabilidade das cousas humanas , vendo este: mes- 

mo homem reduzido á santa bolacha e pinga de cho- 

j tolate,;que os Inglezes lhe quizerem dar , como-da- 
vão aos Emigrados Portuguezes , que fugião para a 
—— Esguadra. (2) 

Ei a “Sunot. ; 

Brincadeira ! Levo tudo como Heroe , ou verdadei- 
» ro Actor de Comedia; porque em ultima analyse vie- 
“ mos a Portugal representar huma pequena scena da 
— grande Opera, que Bonaparte representa no Mundo : 
- “acabâmos já o nosso papel, recolhemo-nos ao vestuz- 


a 


t 


Y 4 =-Junor teve "grandes cocegas de ser Rei de Portugal, 
| . e enfeitou-se em certos tempos para isso , vendo que Bona- 
parte não mandava ninguem para governar os Lusos , e só 
desconfiou que o não seria , quando vio que os Portuguezes 
nem para Duque o querião, - 

— (2) Vide a Lagartense Gazeta dos tempos d'atrocis- 
sima memoria. “ 


LÉ'L 
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rio : eis como vejo as cousas; por isso nada me faz 
impressão, a 
Charlot. 


Pois não vê tudo. Se V.m. tem feito papel de Co- 
media , (o que duvido) não dirá assim a posterida- 
de de Loyson , Kellermann , Soulinhac, Margueron , 
Thomiers , Grain d'Orge , Salm-salm, e Lagarde; que 
todos-tepresentárão trágico pa el nos sanguinarios sa- 
pé dEvora, Beja, Leiria, azareth , Caldas, e in- 

nitos outros lugares. (1) 
2 no Delaborde (levantando-se ) 

Senhores ', toca a fazer as saudes do costume; pr» 
parem-se todos para huma tenção particular. 


Convidados. 
Estamos promptos. 
Delaborde. 
A saude do maior Velhaco , que entrou na Pininsula.. 
Convidados. | 18119: 
“Seja. - GESSNp obniae its é nro Í 
“* -Delaborde. EDDSa 5º ft 
Que fazes, Lagarde? Não te apromptas para a saude! 
; Lagarde. - : j 


Pretendo economizar esta gota para beber 4 saude 
do Ladrão môr do Exercito.. 
: S Fouffreo 0) | gusbss 

Lembra bem : guardei igualmente cesta! pinga para 
beber 4 saude do maior Facinora “dos Generaes. - 

Loyson. “ 

- He verdade ; já me esquecia , reservo-me tambem 
RR = o nr O SRS 

(1) Se se pretendesse fazer a lista de todos os que com- 
mettêrão horrores , seria necessario copiar por inteiro à de 
todos os individuos, que compunhão o Exercito. Em Evora sobre 
tudo praticárão horrores s de que não ha exemplos nas histo- 


—, viàs dos mais barbaros povos. 


ES 


3 


- 
E para beber á saude do nosso grande Cartucho. (r) 
$ 5 Jumnot, 


= Diz bem » que já me hia-esquecendo a saude do 

Imperador. Com tudo, por evitar disputas, e não pere 
der itempo.;.-oídeno como General em Chefe; e pri- 
- meiro. Ajudante-Ge, Se M. IL e R,, que reunamos em 

huma só essas differentes sandes”, bebendo pela de nós 

todos, E eno. ; ; 
- o; Convidados. (levantando-se,todos ) 

Viva a lembrança. Toca a beber , lá vai pela de 
nós todos; ( bebem ) - 


“ SOBREMESA 
UVAS, QUEJO, E NOZES. 


Prost. 

— Já-nós-lá: vamos, o talsbanquete acabou de estoiro , 
como: nós, depressa , € tristemente, 

A ; Brenier. 
— | Requeiro o prato da sobremesa, com que o Senhor 
Jouffre prometteo regalar-nos. 
MS sd RG Fouffre. 
—. Estou,prompto , creio que hão de gostar. 
»- Nós fomos , como ke: notorio, chamados a Juizo 
E Ro respondermos a certa Denuncia ; partimos , eu, 
. agarde, e Herman ; o amigo Lagarde não deo pa- 
» lavra pelo caminho , pensativo discorria sobre o mo- 
“tivo da viagem ; Herman cantava mordendo os bei- 
“os; e eu com o meu sangue frio hia impavido. Es- 
— te Tribunal tinha-se. instalado no vasto Edificio da 
Cordoaria : entrámos ; e confesso que ao ver tanta 
corda , fiquei sem pinga de sangue ; atravessámos a 


O 
(1) Nome do mais tamoso Ladrão, de que a historia mo-. 
derna tem fallado, 
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grande sala; chegámos finalmente do rigido Tribunal; 
aqui não pude deixar de assustar-me ao aspecto de cer- 
tos meninos Portuguezes , de cuja boa vontade estava 
inteirado ! Tendo os chapeos-na mão, e fazendo mil 
cortezias , fomos recebidos por hum General Inglez') 
que apenas nos inclinou a cabeça ; sentou-se, e deis 
xando-nos de pé, puxou por hum papel, e-disse-qual 
de V.ms. he hum tal Lagarde, que foi Intendente da 
Policia? Respondeo o nosso Veneravel: = sou eu = 
Pois bem , V.m. he accusado por estes Senhores , 
aqui presentes , de ter roubado o cofre mais sagrado 
entre os homens, o cofre dos Orfãos ; queira justifi- 
car-se, ou restituir o furto Amigo Lagarde, dize tu 


o resto. 
Lagarde.. . 
Dize tu, porque eu sou parte suspeita. 
Fouffre. 


O meu: Padré Lagarde, tomando hum tom' serio, 


mas submisso, respondeo : = Não nego , Excellentis* 
simo Senhor, ter distrahido-esse dinheiro, mas cone 
fesso tello empregado:a bem do publico; por exemplo , 
em mandar matar os cães, que tanto perturbavão a 
serena tranquilidade dos habitantes de Lisboa ; em 
pagar os 600 homens de bem, a quem se deve'a eco- 
nomia nas palavras , em que tante se distinguirão' os 
Lisbonenses; em estripar a mendicidade insolente, 
substituindo-lhe: outra mais cortêz ; finalmente mandan- 
do desentulhar alguns armazens, Que tem que dizer à 


isto , Senhores» Portuguezes ? ( tornou o Juiz.) Que O! 
Senhor he hum refinado mentiroso , ladrão (1), sal= 


teador; e assassino, e que o Excellentissimo Senhor 


(1) Ervtão vil, e consunmado Ladrão, que não lhe esca-' 


pou a antiga escrevaninha da Intendencia-s—por-ser-de prata : 
e tinha cara tão compacta, que não se vexou , quando em 
Juizo o accusárão de a ter furtado. 
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Juiz «deve mandar , que entregue todo o dinheiro que 

" “toubou. Excellentissimo Senhor , replicou o Venera- 

; vel, não lhe. dê credito, estes Senhores querem pere 
derme, 4 fé de, Françez em como astei tudo em 
obras publicas, Lagarde., replicou Ties dou cre- 
dito á vossa palavra , nós outros damos muito pezo 
á palayra, Franceza; mas os Senhores Portuguezes de- 
rão na balda de não acreditar-vos ; por isso mando 
ne dentro de 24 horas: entregueis o dinheiro , ou va- 

es prezo. Então o pobre Lagarde não teve remedio 
senão assignar hum termo de entregar dentro do dito 
* prazo a quantia de 20 contos. z 

h menina in ater: s0 5 a MPG LICÃ 7% . ; 
a V.m., Senhor Herman, como o tratárão ? 

cio epa a = rap SS bleginano 

- vuidbeMamente a tudo disse que sim; por isso não me 
escompozerão. Coca? r x 

E Edo sum emp ce ndbquiede. vo ae! (cl ins” 

E que culpas erão as suas? : 

DE e ELIAS Herman. 

- O Senhor Jouffre que as diga, 

- Fouffre. - 

«a Pedião-lhe ; como Ministró do Erario,, que désse 
conta de 6 mil marcos de prata por derreter , e 400 
arrobas reduzidas a barra. Herman. respondeo., que tu- 
do se achava na companhia de Junot. d 

Bol Brenter,. 

E V.m. Senhor Jouffre? 
Foufree - 

* Nada meros ; davão-me o honrado titulo de Ladrão 

— -aMór do Exercitoy que, não contente de ter roubado a 
meu salvo durante nove meves , tinha depois da Capi- 
tulação dado hum saque. geral a todos os Estabeleci- 

ssínentos: Reaes., e. Publicos; e..trazião, todos estes ar- 


, 
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SÉ Ge 


* tigos tão claros, e bem provados , que não poden- 


o ET Ro) 


do? defender-me ; é vendo-me acabrunhado com injurias,. 


respondi : = Senhores, entrem''no' meu Navio ; levem 
quanto acharem; e se para «não tornar a este terrivel 
“Tribunal he necessario largar a camisa”, dispáb-ma; 
que prefiro ir nt para o Navio (1) PAGE 
sa Convidados. y 

Brava, bom Jouffre! mostrou-se digno cunhado do Gran- 


de Junot. ! 
PRATO DE PALITOS. 
Delaborde. - 
“* Senhor Junot; mande vir a Gazeta, 
E FUNDESA = ! 
Lagarde , tens ahi alguma para satisfazer o Senhor ? 
AQ, Lagarde. 
Ha muito tempo, que as não faço; mas se V.ms. 
querem algumas do tempo em quê as compunha, fallem. 
Taviel, PIT 
Venhão , isso sempre espalha magoas. 
' e” agarde.' sd: cid q 
Como as querem Vms:; Senrimentaes , grotescas , 
romanescas , pintorescas, ou românticas? ) 
Taviel. e 
Grotescas; porque sempre gostei dessas Dançarinas. 
Thomiers. - 
Requeiro hum copo d'agua. 
Toyson. . Ee 
Peço licença para mandar vir huns páios cozidos , 
que trouxe do saque d'Evora. 
É Thomiers.. ; 
Visto isso -, mandarei vir huma papelada , que tes 
nho na mala, que encerra huns restos do ultimo jan= 
tar da Cabeça. - a 


; 


Brenier. ] 
V.ms. estão discorrendo , como quando se tem feito 
O 


(1) Todo este vergonhoso processo he facto, 
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boa digefião : tambem: quero concorrer. com tres bifes, 


E na na carteira do ultimo jantar , que me de- 


E) lezes. 1, 

via a Geoffroi. (1). : 
Senhor Junot , como pôde haver tantos palitos? 

Hade-me conceder a graça de me deixar levar alguns 

para qmodélos ; porque , se Deos me ajudar, pretendo 


estabelecer huma Fabrica de Palitos nas margens do 
"Senna, como quem vai para S. Cloud, 
- Carion. 


Lembrança luminosa ! Quando fallei das laranjas (2). 
“nos meus versos ., esqueceo-me de fallar dos palitos 
«descuido fatal ! Esteja, certo que ha.de prosperar ; he 
hum ramo inteiramente desconhecido entre nós; póde 
até pedir huma patente de invenção. 
or - R - D'anthon. 603 
-.V.m, Senhor Geofroi , encontra-se comigo na sua 
especulação: eu quando fui a Coimbra deixei de pro- 
. posito no meio a minha Memoria dos hasaltos para 
me entregar todo á composição. d'outra sobre Os p4- 
litos: que faço tenção «de imprimir logo que chegar 
a Paris, .e de ler na primeira sessão pública do Ins- 
O utituto, nagional.. Se. os: Senhores querem Ouvir. «a e” 
Delaborde. 

Ora Senhor Medico das duzias » vá curar os Sie 

n Edi 


(1) Este Naturalista se não era bom conhecedor de-Dia- 
mantes , era pelo menos ilustre Bibliografo ; pois tendo sido 
" igualmente encarregado ide apanhar para a Bibliorheca de Paris 
— voos manuscritos ratos de Portugal ;; entre outros , que já tinha en- 
—  caixorados a bordo, se lhe encontrárão , quando voltárão para 

terra, 0 manuscrito original daCartilha do Mestre Ignacio , re- 

ligiosamente bem acondicionada , «e os de duas Cronicas antigas 
“que cortião impressas pela oitava vez, E 

42) Carion alude á sua“Epistola sobre Portugal quando diz : 

2000 0 Boranger- fait dans Pair jonir dum livre essort 
' Les fenilles dºemerande avec les pommes d'ar, .. “05 
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philiticos coma suá sua pomada migro-anti sipbilitiz 
ca, que V.m. andava por ahi dizendo ', que-queria 
vender ao arratel, e que teve o descaramento 'de “me 
offerecer, quando por ahi se disse que eu....' 


Funot. R É. 
Estes palitos , Senhor Geoffroi, pertencem ao P.Vene. 
ravel. o Taviel: é a catia : 


Aposto que provém das pechinchas' da Policia: Não 
he assim, meu Serafico? > 

Lagarde. À 

Foi hum presente que me mandárão os. Academicos 
de Coimbra, convindando-me ao mesmo tempo a que 
fosse palitando , e entretendo-me por cá, em quanto 
elles por lá fazião a policia á escolastica.. 

, —  Delaborde, - 

Ora Senhor Junot-, o jantar está acabado ; posso 
por tanto dizer-lhe, que V. m. tem mangado com nos- 
co alta e poderosamente ; e que pelo que me toca, 
rogo-lhe não tenha-mais o atrevimento de me: convi- 
dar para semelhantes sa Tasca. 

unoto' 

O Senhor Delaborde, tem feito toda a tarde de 
Famfarrão , e cuida que não lhe sabem das' baldas ; ora 
accommode-se, e não lhe irá mal. 

Delaborde. 

Senhor Junot não se adiante muito. :.. V.m. sabe 

como eu mordo. = j RE 
Taviel. 


Já agora por pouco tempo, não haja sangue, O Se- . 
nhor Delabo de daqui parte naturalmente para o seu 
Governo do Brasil; e sido Junot para o de Paris. 
unot. - 
Já me falta a pacienciá para o soffrer mais. 
Delaborde. 

Senhor Duque de Comedia, olhe lá como falla : 

Senão. ... 
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sbrass sh ofarotca/. ) Bremer. 

| SOra-o Senhor: Delaborde tambem não tem -razão 5 
quer tudo dizer , e nada quér que lhe digão. 

ME Ono) Delaborde. 

Ninguem tem nada que me dizer. 
“Taviel. 

«Pois: nem 'ao menos nos. confessará , que hia' fican- 
do neutro (x) em quanto nós estavamos em guerra com 
a Grão Bretanha; 'e que esteve em termos de lhe cor- 

tarema cabeça:, se lhe não acudissem alguns Portu- 


É guezes. . 
eim poa Maillard. (2) 
Senhor Taviel, lembre-se, que eu não: fui peque- 
no empenho , e que não gosto de injustiças públicas. 
: ERR S Lia Delaborde. 
Se eu me entregasse nas mãos de V.m.;, estava ho- 
Je decerto guilhotinado. Calle-se , Senhor Charlatam 
--mór ,: vá para à Ponte Nova-de Paris vender receitas 
de pilulas ; montado nhum cabriolé distribuindo as 
papeéletas.. « 
Junot. A 
O Senhor Delaborde pensa que nós não lhe co- 
nhecemos bem a vida, e que  ignorámos que foi pa- 
ra Belém de mala , e veio para o Rocio com huma 
Expedição secreta de carretas; queira por tanto accom- 
modar-se, e ter-me algum A sei 
Delaborde. 
' Respeito! V.m. insulta-me! Eu respeito lá figu- 
“ras, como V.m., fedelho do Exercito !.«.. 


= (1) Desejarei que a mais bellz porção dos meus Leitores, se 
“tiver a fortuna de que vá este Dialogo às suas mãos, não en- 
tenda de que neutralidade aqui tallo, : 
(2) Este Medico era tão pedaço d'asno , que se queixava de 
“que os Portuguezes o não chamassem para curar-lhes os doen- 
ças; creio que o tal menino tambem queria com as suas g4r- 
rafinhas dar o-seu cortesinho na nossa população. 


-gos Egypcianos !!... 
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Sfunot. ( Arrancando da espada 
que lhe fica preza á manga sem brago de Loyson.) 
Morra o insolente! O Republicano! O Patife! O. 
(aparte ) Não sei se elle he cazado : mas vá. (alto) O. 
Cab... F 
Loyson. 
Olhem lá como fazem isso; que me -levão aminha 
manga; batão-se, mas não me manguem. A 
Delaborde. ( Puçhando igualmen- 
te pela sua, que passando pela cabeça de Douance 
lhe tira a cabelleira. ) - 
Agora sim morra o indigno. Vinguem-se os Anti- 


aí Domances ar 

Olhem que fico caréca, e depois as Madamas fazem 
zombaria de mim. Us: 

M.me Troussê. ( metendo-se entre elles) 

Suspendão os furores Guerreiros Valerosos ;, repa- 


-xem que estão aqui Senhoras :costumadas à desmaiar. , 


MoneFoy. Cagarrando Junot) 
Não se verta sangue tão precioso, 
ar Funot. (tranquilo ) 
He o que lhe vale. Lá o espero em Paris, 


: Delaborde. 
E eu em Napoleão-Ville. (1) 
Taviel. 
Paz, paz, e mais paz. 
Brenier. . 
Senhora Foy, que noticias tem do Senhor seu 
marido. E - 
M.me Foy. 


Está no Navio Cuco (2) Com perfeita saude. 
E 
(1) Cidade'de la Vandée, onde estava este General quando 


veio para Portugal. E : 
(2) Não-se admirem-de haver navios com este-nome , lem- 


O 39. 


; Taviel, 
- Afivis a pg “voará. 
dio : 33 Todos. 


—Voará ; 5 “voará. Longe da: nossa cabeça! 
ETR: 

"CAFE DE CEVADA. 
FIM Ea ERR ri 


&sa 2085? Him Creado.: 
- Huma Gra para o Eabellentizaisdo raça Junot, 
va - Funot. 


ips A Monseigneur ; Monseigneur le ci-de» 
vant - Duque  DPAbrantes ; et Ex-Governeur du Portu- 
pe = basta, pese a- diante, temos descompostura. 
“Delaborde, 
A jante. sds Pa G. 
SERA Ee pare “Loyson. 
st “Longe da minha ie 


% j Kellermann. 
Es — Não: me atrevo. 
E + O Lagarde. 
Ainda estou escaldado de abrir Cartas. 
Carion. 
Eu abro, » e peço licença para a ler em voz alta. 
o Convidados. 
Concedido. 
Carion. 
cu vai (abrindo ) Oh! temos outra para o Im- 
or. 
BR asso Convidados. 


brem-se que nós os témos chamados, Andorinha, Gaivota, 
Fenis, Cisne. 


rea 
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Carion. 

Principio. = Lisboa 26 de Setembro de 1808. Ami- 
go Junot , como sei que brevemente darás á véla, que- 
ro antes qué te dusentes renovar a amisade ,. que sem- 
pre te protestei, e persuadir-te cada vez mais de que 
ainda ha Portuguezes : impossibilitado por motivo de 
minhas queixas, não pude chegar a tempo de pessoal- 
mente felicitar-te 'da victoria do; Vimeiro ; d'onde te 
recolheste á Capital, deixando os inimigos no Campo 
da Batalha., para melhor conhecerem os estragos que 
lhes: çausaste.' Pouco tempo depois sube que” tecembiar- 
cáras com o Exercito, e.que tinhas abraçado o par- 
tido de te recólherés a França por mar-, «porite/li- 
vrares assim das pessimas. estradas. da Hespanha, Dou» 
te portanto mil parabens ; e desejarei, que tenhas hu- 
ma viagem, qual te posso appetecer., é 

A proposito da Hespanha; como adoptaste à" vida, 
retirada, e apenas poderás tér lido a Gazeta PP Alma- 
da, douste a agradavel noticia-de que o novo Rei da 
Hespanha não fará destasvez. a-viagem a París, como 
tinha premeditado; porque os bons Hespanhoes;ter- 
tos do bom Rei, que a Providencia lhe tinha dado , 
e a omnipotencia de Napoleão; concedido; e qutroisim 
lembrados de que os ultimos Reis da Hespanha todos 


tem tido-a mania de se esquecerem na França, Jhôma, 
vez que-aqui entrão ; parasque outro tanto lhes não | 


acontecesse com este, que tanto amão , lhe sahirão ao 
encontro entre Burgos e Pampelona , e com o fogo 


doi mais vivo enthusiasmo tanto lhe suplicárãos; que o 


bom Rei, vertendo lagrimas, não teve remedio senão 
fazer-lhes a vontade ;-e voltar com os Francezes, que 
o acompanhavão para Madrid, onde se espera'-breve- 
mente. Dizem que desta vez irá habitar o Palacio del- 
Retiro, por andar bastantemente triste e melancoli- 
co com saudades - de Napoles ,. para onde he natural 


ET | Ss 
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jue Sua Magestade não volte ; se Os seus negocios 
he! continuarem a prosperar. 

= Em quanto a mim tenho andado com bastarte sus- 
to; porque os meus Compatriotas continuão a justiçar 
os: que sabião , que entretinhão relações com os Fran- 
cezes ; e como eu nunca pude deixar de mostrar O 
“quanto lhe era afeiçoado, por isso não appareço aine 
da em publico; mas em particular já tenho feito cite 
cular certos papelinhos , em que vos trato! como me- 
receis;; terás de tudo noticia , porque vou dar breve- 
mente 4 luz huma obra , “que tem por titulo: = A 
innocencia dos Francezes justificada pela sua con 
ducta. (1) : 

“Nada: mais te direi ; se não que me entregues em 
mão propria ao Imperador essa caitinha , que lhe 
“manda hum seu grande amigo da infancia, natural de 


* Qihão nos Algarves, que no tempo em que Bona-. 


parte- era rapaz., brincou: com elle na Corsega, quan- 
do fazia com esta Ilha o Commerciodos Figos." 
- Sou teu cordeal amigo , como deve ser todo o ver= 
* dadeiro Portuguez. fi e nobs 


sbigtasiosa 4 Frei Tiburcio de Santa Thereza: 
pos 01 . Funot. 4 
— He já pelo menos a 31 Carta, que o tal Fradepio 
— me tem escrito. 

cH “Carions ci 
Vejamos a do Imperador. = Olhão 16 (M) de Ju- 
“nho pela manhã. Amigo Bonaparte, ha 24 annos que 
te não vejo, nem tenho podido escrever por falta de 


! 


(1) Está no prelo segundo as ultimas noticias, recebidas 
do Algarve. 
- 2) Foi neste dia pela huma hora da tarde que principiou. 
a Revolução no Algarve, 


4 a ; 


portador certo ; não posso com tudo queixar-me de 
não ter noticias tuas; pois que a nossa Gazeta de Liss, 
boa quasi sempre fallava de ti, e a dos nove mezes 
assados não fallava em outra: cousa. Como te fizeste 
mperador , he natural que te não, lembres do teu 
“Amaro da Fonseca, a quem-fazias tantas festinhas pas 
«sa lhe sacares alguns figos; e que pela muita confian= 
ça, que lhe davas, te tratava por tu: perdoa se hoje 
te dou o mesmo tratamento, sou Portugal velho ; fo- 
ras tu hum Santo, certamente não, mudava de tom, 
Vamos ao que serve. Dizem por cá tanto mal de 
ti, que pela, confiança que sempre tive com a tua fa» 
milia , principalmente com tua mana mais velha, a 
mulher do Joaquim ; não posso, deixar de dar-te alguns 
saudaveis conselhos , ainda que faças delles o caso que 
fizeste dos do teu grande amigo Talleirands Amigo 
Bonaparte , fique aqui entre nós; a asneira está feira, 
eo borrão lançado ; eu sempre disse, que a tua de- 
masiada esperteza , e máo genio não a podia fazer 
limpa ; e quando sube que te fizeras Consul, e Im- 
perador , puz as mãos na cabeça , e disse a quem me 
quiz ouvir, que te guerião deitar a perder. O que 
acabas de fazer á Hespanha justifica o meu pronosti- 
co. Estás perdido , meu pobre Bonaparte, armarão-te 
huma entrega, e já não podes sahir bem da festa, Se 
«jueres com; tudo -ainda salvar-te , abraça estes salutife- 
ros conselhos. = Manda logo logo sahir as Tropas 
da Peninsula (1) se não olha que ficas sem ellas; en- 
trega' aqgs Hespanhoes o seu Fernando , se não 'arris- 
<as-te-a que to vão buscar por força? e convoca pie 
xa ham Congresso geral os Reis teus lemãos.; e todes 
os mais Reisinhos , Principes, Duques, e Condes da 


(1) He pena que esta carta não fosse entregue a Bonaparte; 
logo: depois de escrita, talvez se aproveitasse dos conselhos ; € 
não'lhe succedesse o que o seu amigo lhe vaticinava, 
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tua Fabrica , e faz-lhes a seguinte falla: = Amigos 
companheiros, acabou-se a Escripturação! V;ms: de 
Reis de Theatro passaráô ao que erão antes de Actor 
res; e eu de Imperador ,descérei ao meu antigo es- 
tado: déponde aqui Scepiros ; e Coroas ;ietodo o.ves- 
tuario , para se'entregar aos Empresarios Talleirand 
Sieyes , e Fouchet (1); porque chega nova Compa- 
nhia, e he forçoso ceder-lhe o Theatro. Psp: 


» Namoute da ultima representação ifarás igualmente ao 


publico a seguinte fallinha: = Respeirahilissimo ;: Sa- 
pientissimo , e Sucegadissimo: Publico, cançado de re- 
presentar. mal, e enfadado - de levar pareadas ;' peço- 
vos a minha Dimissão:; perdoai se não fiz 6 meu pa- 
pel de Imperador nesta x/tima Comedia com aquella 
decencia , e grandeza: digna de tão alto lugar. Con- 
fesso-vos ingenvamente , Senhores , que a demasiada 


ambição de querer fazer os papeis de primeiro Galan 


no grande Theatro Nacional, me não deixou ver que 
apenas os poderia fazer de Jacaio no mais pequeno 
Theatro das Provincias. Confuso e humilhado, volto 
á minha primeira occupação, perdoai ; Senhores, meus 
defeitos , e chorai minha enorme cegueira. = Eis o 
unico recurso que te resta, meu Bonaparte, dá-te pres- 
sa a executallo, se não queres perder a vida, e vol- 
ta para a Corsega, onde para o anno que vem te da. 
rei hum abraço, se tiver boa colheita de figos. 

A Deos, a Deos, que tocão os sinos de Olhão, e 
Faro, creio que he para receber a tua Legião do Meio 
dia com aquellas honras que ella merece ; quero achar-me 


presen'e , ella te levará noticias da nossa cortezania : 


saudades ás Manas, e 4 Mái. Sou teu amigo em bom 
Portuguez 


Amaro da Fonseca Charroco. (2) | 


(1) Estes tres Marmélos torão os que chamárão Bonaparte 


do Egypio para vir governar a França, 
(2) Existe verdadoitamençe este homem... 
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o dá rm E Savielo | 220 já 
Já o Banquete não tinha sido máo , mas o café 


foi exceéllentes 
sau 0a Delaborde. Eebga dd 
-- Artal cartinha de Olhão contém por' inteiro a mi» 
nha profissão de fé a respeito do tal Bonaparte, 
- “SFunot. à - 
Estamos bém servidos !' he necessario fazermos tor 
dos huma igual Abjuração ; visto que tambem eramos 
dá' mesma Sociedade comica. ] 
as gos Post Virago. ERP | dir ; 
- Já he tarde, cada qualse justifique com a-historia 
“de sua vida, seja o crime punido, e triunfe finalmens 
te a razão , justiça, e humanidade. 


Convidados. 
= Amen. RR AO Aid area 
; EN Pa 
é . ur - o 
dt caco Bh gas eo guisa Ene ios 
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“PIM'DO DIALOGO. 
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Sema Licença Imperial e Real. 


